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Espanha: Partido de extrema-direita Vox abandona coalizões
com o Partido Popular {k0} cinco regiões

O primeiro-ministro espanhol, Pedro Sánchez, do  partido socialista, saudou um grande dia para o
país após o partido de extrema-direita Vox abandonar as suas coligações de  governo com o
Partido Popular (PP) {k0} cinco regiões devido a desentendimentos sobre a política de imigração.
O líder  do Vox, Santiago Abascal, anunciou a retirada à noite de quinta-feira, após dias de
discussões com o PP sobre a  {k0} decisão de apoiar os planos do governo central para trazer
cerca de 400 menores não acompanhados das Ilhas Canárias  e redistribuí-los pela Espanha
continental.
Mais de 19.000 migrantes e refugiados alcançaram o arquipélago por mar pela rotas perigosas 
do Atlântico nos primeiros seis meses de este ano, um aumento de 167% {k0} relação ao mesmo
período de 2024.  O aumento dos números voltou a tensionar os recursos de acolhimento e a
despertar as consabidas brigas políticas.
Abascal  disse que o "afeto pelos nossos princípios {k0} vez dos nossos assentos" levou o partido
a pôr fim às coligações  {k0} Valência, Aragão, Múrcia, Extremadura e Castela e Leão.
Ele disse que o líder do PP, Alberto Núñez Feijóo,  "impediu e depois afundou" todos os acordos
regionais do Vox com o PP. "Ninguém votou no Vox, e ouso dizer  que ninguém votou no PP para
que a invasão da imigração ilegal e dos menores não acompanhados estrangeiros pudesse
continuar",  disse.
No entanto, não todos os deputados regionais do Vox endossaram a medida, e alguns poucos
deixaram o partido  na manhã de sexta-feira, insistindo que ficariam nos seus postos.
Sánchez, que garantiu outro mandato como primeiro-ministro após o  PP ficar {k0} primeiro no
inconclusivo eleição geral de julho do ano passado, mas falhou {k0} atrair apoio parlamentar
suficiente,  mesmo com o apoio do Vox, acolheu a notícia.
"Acho que este é um grande dia para a Espanha",  disse. "Acho que a Espanha é um país melhor
hoje. E não posso esconder a minha alegria e felicidade com  isso. Vai haver muita manobra
política e os analistas vão perguntar: 'Quem isto beneficiará? Quem isto magoará?' Não sei quem 
isto magoará e quem isto beneficiará {k0} termos políticos, mas os beneficiários líquidos da saída
da extrema-direita dos governos regionais  são a maioria dos espanhóis."
Feijóo disse que a decisão do Vox não alteraria o foco do PP {k0}  governar as cinco regiões "um
milímetro" e atacou as políticas migratórias do governo, que considera desastrosas. "É óbvio, e
quero  ser muito claro sobre isto, que as capacidades regionais são limitadas, e quem diz que são
infinitas é um demagogo  sem escrúpulos", disse.

Histórico das relações entre o PP e o Vox

O PP assumiu diferentes posições {k0}  relação à {k0} relação com o Vox desde que o partido de
extrema-direita conquistou os seus primeiros assentos no congresso  nacional há cinco anos.
O antecessor de Feijóo acusou o Vox de praticar uma política baseada {k0} "medo, raiva, 
ressentimento e vingança", mas o PP entrou na {k0} primeira coligação de governo regional com
o partido {k0} Castela e  Leão menos de dois anos depois.
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